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O manejo agrícola afeta as propriedades físicas do solo, levando à sua degradação. O intervalo 
hídrico ótimo (IHO) é um indicador de qualidade estrutural que integra os principais atributos 
que condicionam a qualidade física para desenvolvimento das plantas. Este trabalho visa 
determinar o IHO de um NITOSSOLO VERMELHO empregando corpos de prova construídos 
com densidades do solo (DS) crescentes até a máxima DS determinada pelo ensaio de Proctor 
(NBR 7.182/86) e comparar com IHO determinado empregando metodologia tradicional com 
amostras indeformadas (Calonego et al., 2011), considerado como referência. Pressupondo 
que a distribuição das partículas em cada corpo de prova é uma possibilidade real de arranjo 
estrutural do solo, a vantagem em utilizar amostras deformadas reside no controle acerca da 
representação de todos os níveis possíveis de DS. Com apenas três meses de 
desenvolvimento da pesquisa, as etapas seguintes se referem à coleta de solo no mesmo local 
do trabalho de referência, realização da análise granulométrica, do teste de Próctor e 
construção dos corpos de prova. Espera-se que os indicadores de criticidade da qualidade 
estrutural a partir do IHO a ser determinado neste trabalho sejam comparáveis com aqueles 
definidos pelo IHO tomado como referência. 
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